
A FEM-CUT quer cláusula para barrar 
contratos intermitentes
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Professores e aLunos Protestaram ontem na 
ufabc, em são bernardo, em ato contra 
o denuncismo em defesa da Liberdade 
acadêmica. a ação foi motivada Por uma 
denúncia anônima que Pedia investigação dos 
Professores que ParticiParam do Lançamento 
do Livro " verdade vencerá", sobre LuLa.
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DirigEnTEs PrEPArADos 
PArA os DEsAFios

Cerca de 90 representantes dos metalúrgicos do AbC já fizeram 
o Curso de Formação para Dirigentes. Ao todo, serão oito turmas. 
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esPera do Prouni

O Ministério da Educação 
divulgou o resultado da lista 
de espera do Prouni. Os candi-
datos podem fazer a consulta 
no siteprouni.mec.gov.br até 
dia 13.

tráfico de Pessoas

Segundo a ONU, 71% das pes-
soas traficadas no mundo são 
meninas e mulheres, que são 
enganadas com promessas de 
uma vida melhor. 

aids entre os jovens

A cada hora, cerca de 30 ado-
lescentes de 15 a 19 anos foram 
infectados pelo HIV em 2017 
no mundo, segundo um novo 
relatório da UNICEF.

aids no brasiL

Apesar de o SUS ser referência 
no tratamento, em 2017, pela 1ª 
vez em 30 anos, o governo gas-
tou R$ 692 milhões a menos do 
estabelecido na Constituição. 

PoLiomieLite e o saramPo

A Campanha Nacional de Va-
cinação contra a Poliomielite e 
o Sarampo começa na próxima 
segunda-feira, 6. A meta é 
imunizar mais de 11 milhões 
de crianças.

fotos: divulgação

adonis guerra
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HoJE, Às 20h30

canal 44.1 HD

Saiba mais

Entre a virada do século 
XIX e os primeiros anos do 
século XX, começou a indus-
trialização na região do ABC, 
período em que se instalaram 
as primeiras fábricas têxteis 
em Santo André. Em 1907 
havia cerca de 1.000 operários 
na região, numa população es-
timada em 10.000 habitantes.   

A militância sindical mais 
antiga teve origem nas fábri-
cas têxteis que eram as maio-
res e mais modernas. Em 23 
de fevereiro de 1906, teve 
início uma greve que durou 
um mês, na maior fábrica da 
região, a Tecelagem Ipiran-

guinha, em Santo André, que 
empregava 500 trabalhado-
res, motivada pela redução 
do pagamento das taxas por 
peça quando produziam aci-
ma da média. 

A greve fazia parte de um 
ciclo de expansão da mobi-
lização operária com greves 
e protestos que começara a 
surgir na Grande São Paulo 
em 1901 e que redundaria 
em organizações sindicais 
mais amplas como a criação 
da Federação Operária de São 
Paulo (FOSP) de influência 
anarquista em 1905. A FOSP 
prestou solidariedade aos 

grevistas da Ipiranguinha ar-
recadando fundos para apoiar 
a greve e vários de seus líderes 
estiveram presentes nas pas-
seatas locais em Santo André. 

Em maio de 1907, cresceu 
a mobilização operária em 
defesa da jornada de oito ho-
ras de trabalho em São Paulo 
acompanhada pelos operários 
do ABC, como a paralisa-
ção na Tecelagem Bergman, 
Kowarick & Cia, que foi se-
guida por estabelecimentos 
menores. Mais uma vez a 
FOSP saudou no seu jornal a 
participação do ABC como “o 
despertar do interior”.

O NaScimeNtO 
dO mOvimeNtO 

OperáriO NO aBc

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento
de Formação

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Os debates da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT, FEM-CUT, com a ban-
cada patronal do G3 sobre as 
cláusulas sociais se intensifica-
ram ontem, durante a reunião 
realizada na sede da Federação, 
em São Bernardo. O destaque 
ficou por conta da discussão 
sobre o trabalho intermitente, 
agora previsto em lei com a 
reforma Trabalhista. Ponto 
crucial que os representantes 
dos trabalhadores pretendem 
barrar. 

“Ficou evidente o desejo 
do sindicato patronal de ter 
garantida na Convenção Cole-
tiva a utilização do mecanismo 
do trabalho intermitente, que 
representa o fim de tudo o 
que temos hoje. Eles questio-
nam se esse tipo de contrato 
pode ser implantado na área 
administrativa. Mas, uma vez 
isso implantado, ele se alastra 
para qualquer outra área na 
empresa”, alertou o presidente 
da Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, FEM-
CUT, Luiz Carlos da Silva Dias, 
Luizão. 

O dirigente reforçou que a 
Federação vai lutar para impe-

O Sindicato convoca os trabalhadores para as assembleias de Participação nos Lucros e Re-
sultados, a PLR. Hoje, às 7h30, na Heraeus, em Diadema. Segunda-feira, dia 6, às 7h, na Zema 
Zselics, em São Bernardo. 

AssEMblEiAs
DE Plr

dir isso. “Quem trabalha nessas 
condições não vai conhecer as 
regras porque não consegue 
nem ter acesso ao seu sindicato, 
não sabe quanto tempo vai tra-
balhar, qual será seu salário, em 
qual dia da semana e em qual 
horário vai trabalhar. É uma 
condição que, embora esteja 
na reforma, nós não podemos 
permitir de maneira nenhuma. 
Vamos orientar nossos sindica-

tos para que produzam acordos 
coletivos que não permitam 
esse tipo de contratação”. 

Para dar prosseguimento às ne-
gociações, a FEM-CUT concor-
dou em retirar algumas cláusu-
las da Convenção Coletiva, hoje 
melhor estabelecidas em lei ou 
em norma regulamentadora. 
“Para mostrar que não somos 
intransigentes, concordamos 

em retirar alguns itens. Exem-
plos são a regra do aviso prévio 
que tem uma condição muito 
melhor hoje, a atualização da 
carteira profissional e o cum-
primento da lei de prensa, que 
a Norma Regulamentadora 12 
já trata. Agora, itens que pre-
enchem lacunas do direito ou 
que garantem coisas acima da 
lei, nós não vamos abrir mão”, 
concluiu.

Para o companheiro Antonio Eduardo Filho, metalúrgico desempregado. Centro Hospitalar 
Municipal, antiga Santa Casa. Av. João Ramalho, 326, Vila Assunção, Santo André. Segunda a 
sábado, das 8h às 13h. Tel. 4433-3718.

DoE sAngUE

“não vAMos PErMiTir o 
TrAbAlHo inTErMiTEnTE”
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DirigEnTEs PAssAM Por CUrso DE ForMAção 
PArA EnCArAr DEsAFios Do MAnDATo

 presidente dos Meta-
lúrgicos do ABC, Wag-
ner Santana, o Wag-

não, fez a abertura da terceira 
turma do Curso de Formação 
para Dirigentes na quarta-feira, 
dia 1º. Já são 90 dirigentes que 
passaram pelo curso nas três 
primeiras turmas do ciclo. 

“O Sindicato valoriza muito 
esse ambiente de formação. Não 
existe razão para o aprendizado 
se não for a transferência, se 
não for essa possibilidade de 
repassar ao companheiro e to-
dos aprenderem no processo”, 
afirmou Wagnão. 

“São os trabalhadores a razão 
e o motivo da gente estar aqui. 
E é por eles que a gente tem a 
obrigação de se preparar sem-
pre. A formação vai aprofundar 
as razões teóricas, o que dá a 
liga entre nós, na construção da 
unidade em torno de interesses 
comuns, do motivo de defen-
dermos conceitos coletivos, e 
não individuais”, prosseguiu. 

O presidente ressaltou a 
importância da formação cons-
tante dos dirigentes para fazer 
frente aos desafios da categoria. 
“O papel da formação é fazer 
com que tenham consciência 
crítica e consigam enxergar 
as várias formas de analisar a 
vida, o meio em que vivemos 
e encontrar saídas em defesa 
de um mundo melhor para os 
trabalhadores”, disse. 

Ao todo, serão oito turmas 
para cerca de 240 integrantes 
do CSEs, Comissão de Fábrica 
e SUR. O curso está dividido 
em três encontros por turma 
neste 1º módulo, que é realizado 
no Centro de Formação Celso 
Daniel, ao lado da Sede. O 2º 
módulo terá mais três encontros 
em Cajamar.

A diretora executiva do Sin-
dicato, responsável pela Forma-
ção, Michelle Marques, explicou 
que o curso é uma das priorida-
des do mandato. 

“Nunca foi tão importante 
aperfeiçoar os debates para po-
der fazer o enfrentamento mais 
qualificado no chão de fábrica. 
A informação chega muito rá-
pida hoje e o dirigente tem que 
estar muito bem preparado para 
saber como agir, dentro e fora 
da fábrica, frente aos desafios 
colocados”, disse. 

“Para isso, reformulamos to-
das as grades de formação para 
trazer o debate para a atualidade, 
incluindo a reforma Trabalhista, 
a retirada de direitos, a Indústria 
4.0, além de trazer o retrato do 
passado”, explicou. 

A abertura de cada turma foi 
feita por um integrante da Di-
retoria Executiva. Na primeira 
turma, a análise de conjuntura 
foi feita pelo secretário-geral, 
Aroaldo Oliveira da Silva. O 
diretor Administrativo, Moisés 
Selerges, participou na segunda 
turma. No último dia do curso, 
o debate foi com os coordena-
dores das regionais.

fotos: adonis guerra
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“Passamos por vários assuntos importantes 
no curso. Como representantes, temos 
que estar bem alinhados e preparados 
para fazer o debate crítico e encarar os 
desafios”, Geraldo Paz de Siqueira, o 
Geraldinho, CSE em 2º mandato na 
Ouro Fino, em Ribeirão Pires.

“É importante conhecer os processos histó-
ricos até o momento em que estamos de 
ataques com a reforma Trabalhista. Se 
a luta não continuar, podemos perder 
direitos conquistados”, Márcia Maria 

de Paula Rego, CSE em 2º mandato 
na Papaiz, em Diadema.  

“As informações foram muito boas e agrega-
ram bastante no dia a dia como dirigente, 
ainda mais no mundo capitalista em 
que vivemos em que aparentemente 
somos livres, mas não somos”, André 
Aparecido dos Santos, CSE em 1º 
mandato na Kostal, em São Bernardo.



Cuca estreou com derrota 
no Santos e avaliou que fal-
tou eficácia e calma. “Com 
uma ou duas vitórias, os 
meninos ficam mais soltos e 
as coisas acontecem”.  

Com três vitórias seguidas, 
o Corinthians vai poupar 
jogadores na partida de 
amanhã para evitar lesões 
devido ao menor período de 
recuperação entre os jogos.    

A estreia do VAR nas quartas 
de final da Copa do Brasil 
não alterou as decisões em 
campo. O Santos e a Chape-
coense pediram análise de 
vídeo para possíveis pênaltis.

 
BRASILEIRãO

Amanhã – 16h
Botafogo x Santos

Rio de Janeiro

Amanhã – 21h
Corinthians x Atlético-PR

Arena Corinthians

Domingo – 16h
América-MG x Palmeiras

Minas Gerais 

Domingo – 16h
São Paulo x Vasco 

Morumbi

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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fotos: divulgação

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

SãO BerNardO

diadema

Baile da ama-aBc
A Associação dos Metalúrgicos Aposentados do ABC, a AMA
-ABC, convida todos para o baile que será realizado no próximo 
sábado, dia 11, das 17h às 22h, com apresentação da banda 5 
Estrelas, no 3º andar do Sindicato. Entrada R$ 15 e mesa R$ 
15. Traje esporte chic. Estacionamento grátis. Tel. 4127-2588.

maratONa cultural 
A 1ª edição da Maratona Cultural de Diadema começa hoje 
e segue durante o fim de semana em 15 locais diferentes da 
cidade e apresentações de 72 atrações artísticas. Abertura 
hoje, às 19h, no Teatro Clara Nunes. Programação completa 
no site diadema.sp.gov.br. 

NOite latiNa
A banda Mayombe Afro-Latino apresenta em seu show a 
essência das afro-latinidades, com destaque para os clássicos 
da música cubana e colombiana. Amanhã, às 19h. Apostro-
phe’. Rua Coronel Ortiz, 290. Entrada R$ 10. facebook.com/
apostrophebar. 

marciNhO dO cavacO
O companheiro Marcinho do Cavaco, trabalhador no Sin-
dicato, canta e toca clássicos do samba, acompanhado de 
músicos da melhor qualidade. Hoje, a partir das 19h. PB 
Bar. Rua Carlos Teodoro Belinghausen, 28, Demarchi. Tel. 
4396-7340. 

SãO BerNardO

SaNtO aNdré

WAgnEr liMA ToMA PossE CoMo vErEADor EM sAnTo AnDré
O coordenador geral da 

representação dos traba-
lhadores na Volks, em São 
Bernardo, Wagner Lima, se 
licenciou do cargo e assumiu 
uma vaga na Câmara dos 
Vereadores de Santo André, 
ontem, dia 2, aos gritos de 
Lula Livre.   

Lima era suplente no le-
gislativo andreense e ocu-
pará o cargo por 15 dias, 
período de licenciamento 
do vereador Eduardo Leite, 
do PT. 

O diretor do Sindicato 
concorreu às eleições pro-
porcionais pelo Partido dos 
Trabalhadores, em 2016, e 
conquistou 2.415 votos. 

“Agradeço aos compa-
nheiros que estão juntos na 
luta do dia a dia. Esse mo-
mento é do nosso coletivo, 
do trabalho que vem sendo 
feito para construir, de fato, 

uma sociedade melhor”, 
afirmou. 

“Fazemos a luta organizan-
do o trabalhador no chão de 

fábrica e também na socieda-
de. O compromisso aqui é de 
fazer um bom debate, com o 
enfrentamento e fiscalização 

para contribuir com o me-
lhor para os trabalhadores e 
para o povo de Santo André”, 
concluiu.   

fotos: adonis guerra


